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IFICACIO DE RESíDUOS DO 2,4 O EH AMOSTRAS DE 'GUA POR CROHATOGRAFIA A G'S 
·a•••u•''", A.C.; LANCHOTE, V.L.; BONATO, P.S.; QUEIROZ, R.H.C.; SANTOS, N.A.G.; CEROEI-

' A.L. & CARVALHO I o. 
uldade de Ciências FarMacêuticas de Ribeirão Preto- USP/EHBRAPA- CNPOA 

apresenta Moderada solubilidade e• ~gua, m~dia solubilidade nos solos e 
JOrtanto constitui UM herbicida co• pot enc i a 1 r i sco de contam i naç:ão das águas. De 

do coM os padr3es de qualidade da água, estabelecidos pelos Estados Unidos e Ca­
aadi, a Concentraç:ão Háxima Tolerada de 2,4 O ~ de 100 ug/L. Com o objetivo de im­
f)antar um programa de monitoramentri das águas das regi3es de Ribeirão Preto, Serrana 
t~aíra, foi desenvolvido um m~todo de análise do 2,4 O em água utilizando a croma­
t~rafia em fase gasosa com detector por captura de el~trons. Um volume de 100 ml de 
~ua, hidrolisado durante 1 hora e• meio alcalino, foi acidificado e extraído com 
três porç:Ões de 5 ml de dicloroMetano. Após evaporaç:ão da-s fases orgânicas, o 2,4 O e 
o padrão interno (~c ido 3,4 diclorobenzóico) foram esterificados com HCl 0,5N em rue­

. t~ol e extraídos com tolueno. A separaç:ão foi efetuada em coluna de vidro, recheada 
ca 2X de SP 2110 e 1X de SP 2510 em Supelcoport, operando com 35 ml/min de nitrogi­
ni o ultra-puro. A recuperaç:ão do 2,4 O adicionado a amostras de ~gua foi 66X. O lirui­
tt de quantifica~ão do m~todo foi 0,4 ug/1 com linearidade experimentada at~ 8,0pg/l. 
A repetibilidade do m~todo, avaliada atrav~s da análise intra e inter-ensaios do 2,4 O 
~icionado e• amostras de ~gua (0,5 e 1,5 ug/1) resultou em coeficientes de varia~~o 
Inferiores a 10X. Os dados apresentados são compatíveis com a proposiç:ão do m~todo 
'ara o monitoramento de resíduos do 2,4 O na água. 

Auxílio financeiro: FINEP 

OUANTIFICAtao DE RESÍDUOS DE PICLORAH EH AHOSTRAS DE 'GUA POR CROHATOGRAFIA A G'S 
LANCHOTE, V.L.; SANTOS, A.C.; QUEIROZ, R.H.C.; BONATO, P.S.; SANTOS, N.A.G.; CEROEI­
RA, A.L. & CARVALHO, O. 
faculdade de Ciincias Farmacêuticas de Ribeirão Preto- USP/EHBRAPA- CNPOA 

A contaMinação de ~guas subterrâneas por resíduos de picloram ~ decorrente da m~­
dia solubilidade em ~gua e da moderada afinidade do herbicida por argila/n~mus. A 
Concentração Máxima Tolerável de picloram na água potável, de acordo com a EPA, ~ 500 
~g/1. O m~todo utilizado para a detecç:ão e quantifica~ão do picloram em amostras de 
Ígua emprega a cromatografia gasosa com detec~ão por captura de el~trons. A prepara­
'io da amostra (100 ml) ~ iniciada com a hidr6lise em meio alcalino, seguida da adi­
'io do padrão interno <medazepam), exfraç:ão com diclorometano (3 porções de 5 ml> em 
aeio ácido e posterior derivação com HC1 0,5N em metanol secado. Após a extra~~o dos 
~steres metílicos com diclorometano e evapora~ão da fase orgânica, o resíduo~ reto­
aado com acetona e analisado em coluna empacotada com 2X de SP 2110 e 1X de SP 2510, 
operando em 206!C. A curva de calibra~ão do picloram foi construída no intervalo 0,37 
- 1,48ug/l. O limite de quantifica~~o do m~todo ~ 0,28Jlg/l coal linearidade até 3,7ug/ 
1. A precisão intra <n=10) e inter-ensaios <n=5) do picloram adicionado em amostras de 
igua (0,5 e 1,0ug/l) resultou em coeficientes de variaç~o inferiores a 10X. O ru~todo 
proposto~ compatível com estudos da avaliação da contaminação de águas por resíduos 
de picloram e visa a implantaç~o de um programa de monitoramento das águas subterrâ­
neas nas r egiÕes de Ribeirão Preto, Serrana e Guaíra. 

Apoio financeiro: FINEP 
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